Cultivando a democracia, PCdoB comemora 102 anos de lutas
Após ultrapassar o umbral de seu centenário, caso único entre as legendas de nosso país, o Partido Comunista do Brasil comemora, na cidade de Salvador, sob a moldura épica e esplêndida da Baía de Todos os Santos, na realização da segunda edição do Festival Vermelho, os 102 anos de sua fundação e de presença contínua nas batalhas por um Brasil democrático, soberano e socialista.
Desde a sua fundação, em 25 de março de 1922, a legenda comunista esteve, e está presente, nos principais confrontos políticos e de classe que resultaram no Brasil que temos hoje. Neste percurso de mais de um século de lutas, os comunistas legaram importantes conquistas referentes aos direitos do povo e dos/as trabalhadores/as, à defesa de democracia e à afirmação da soberania nacional.
Nosso Programa Socialista para o Brasil expressa a convicção de que se impõe remover os obstáculos que travam o país para se desenvolver com a robustez e qualidade de que necessita. Para isto, é imperativa a luta pela realização de um Novo Projeto Nacional de Desenvolvimento que empreenda as reformas e rupturas necessárias. Estamos convictos de que, com suas potencialidades, o Brasil pode se tornar uma das nações mais prósperas do mundo, assegurando ao povo brasileiro oportunidades, trabalho e os direitos para que tenha a vida digna que tanto merece. Nossa bússola programática é “fortalecer a nação e lutar pelo socialismo”.
O aniversário de 102 anos da legenda comunista acontece no transcurso dos 60 anos do nefasto golpe militar de 1964 que ceifou a democracia em nosso país. Mais de cem lideranças do PCdoB, entre elas guerrilheiros e guerrilheiras do Araguaia, integram a galeria dos heróis e heroínas de nosso país que tombaram contra a ditadura militar e pela conquista da democracia que hoje o Brasil respira.
Tanto a ditadura militar quanto o governo da extrema-direita – que, recentemente, mutilou as liberdades e impôs destruição econômica, tragédia social e regressão civilizacional – nos marcaram com a lição de que a democracia em nossa pátria precisa sempre ser protegida, defendida, cultivada e ampliada. E seus adversários combatidos. 
Os setores reacionários das classes dominantes, aliados ao imperialismo, não vacilam em recorrer a golpes, de velho e novo tipo, para liquidar o regime democrático e depor governos impulsionadores da prosperidade econômica e da ampliação dos direitos da classe trabalhadora e do bem-estar do povo.  
O PCdoB apoia as instituições da República – notadamente ações do Poder Legislativo e dos tribunais superiores do Poder Judiciário – para responsabilizar, punir, com o respeito ao devido processo legal, os que tramaram, comandaram e executaram a tentativa de ruptura do regime democrático que resultou na sublevação golpista de 8 de janeiro de 2023.
A bandeira democrática, tanto em nosso país como em outros países das Américas e da Europa, cresceu ainda mais de importância pelos ataques que sofre da extrema-direita, hoje em ascensão. Das mãos dos comunistas, mesmo quando isto lhes custou a própria vida, a bandeira da democracia nunca caiu e jamais cairá! 
A questão-chave, decisiva, para virarmos a página dos graves retrocessos e ameaças à democracia, aos direitos do povo e à soberania do país, que vêm desde golpe de 2016, chegando ao governo desastroso de Bolsonaro, é assegurarmos a vitória do governo do presidente Lula na missão de reconstruir o país e impulsionar um novo ciclo de desenvolvimento soberano. 
O PCdoB apoia e participa do governo Lula e está empenhado com todas as suas energias pelo seu êxito. Para tal, nós que fomos pioneiros em apresentar a tática de frente ampla – que foi decisiva ao triunfo histórico de 2022 –, sustentamos que a união de amplas forças segue como uma necessidade imperativa.
Igualmente, ressaltamos a tarefa de seguirmos construindo a unidade das centrais sindicais, dos movimentos e entidades do povo, buscando elevar as mobilizações de rua em torno de plataformas e bandeira unitárias. 
Ao longo de sua trajetória centenária, é marca indelével da legenda comunista, no plano internacional, a luta pela paz e contra as guerras maquinadas pelo imperialismo e pela solidariedade entre os povos e cooperação entre os países. Hoje, as vozes dos comunistas ecoam forte num coral de milhões que, pelas cidades de nosso país e do mundo, exige imediato cessar-fogo em Gaza, o fim da matança hedionda perpetrada pelo governo de Benjamin Netanyahu de Israel contra o povo palestino, e a implementação das resoluções da ONU que determinam a solução de dois Estados. 
Quando ocorrem as celebrações dos 102 anos de nossa legenda, temos a honra e a responsabilidade de exercer a presidência da Federação Brasil da Esperança, formada por PT, PCdoB e PV. A aprovação, em lei, da possibilidade de os partidos se agregarem em federações resultou de mais uma contribuição do PCdoB à democracia de nosso país. 
A Federação Brasil da Esperança, neste momento por nós presidida, desempenhará, em aliança com outras legendas do campo democrático e progressista, um papel decisivo no enfrentamento das candidaturas da extrema-direita, buscando o resultado vitorioso a partir das capitais e maiores cidades.
Diante dos grandes desafios e confrontos que se anunciam, o Brasil precisa de uma esquerda forte que impulsione a frente ampla, combata a extrema-direita e garanta direitos para o povo. E, para tanto, como a história demonstra, é preciso um PCdoB fortalecido, revigorado. 
O PCdoB, de norte a sul, cada vez mais concentra suas forças para assegurar a vitória de seu projeto eleitoral nas eleições municipais de outubro. A qualidade, o combate e o compromisso inquebrantável dos mandatos comunistas com os direitos do povo ressaltam a importância de mais e mais lideranças serem eleitas pelo PCdoB às Câmaras municipais e prefeituras.
[bookmark: _Hlk161494410]Começa, hoje, no Festival Vermelho uma campanha nacional de filiação ao PCdoB. Parafraseando Che Guevara, “Se você é capaz de tremer de indignação a cada vez que se comete uma injustiça no mundo”, se você quer lutar por um Brasil melhor, de paz, segurança, trabalho, desenvolvimento e equilíbrio ecológico, direitos, saúde, educação, cultura, democracia, vida digna; se você quer batalhar por um Brasil de solidariedade, sem racismo, sem LGBTfobia e preconceitos de qualquer espécie, junte-se a nós, venha, faça sua filiação ao PCdoB. Se você é uma liderança, quer lutar pela sua cidade, venha ser candidato, candidata por nossa legenda, ou participar do processo das eleições municipais deste ano. Estamos de braços abertos para recebê-los, recebê-las.
Centenário e jovem, com mais de um século de lutas e contemporâneo, o PCdoB segue avante! Vamos nos forjando cada vez mais, a um só tempo, como a legenda do Brasil e do socialismo.
Viva os 102 anos do Partido Comunista do Brasil-PCdoB!
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